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Resumo. Funga compreende organismos onipresentes que prestam serviços ecossistêmicos essenciais, atualmente 
afetados por alterações antrópicas e fragmentação de habitats, resultando na extinção de espécies ainda não descritas. 
Inventariaram-se macrofungos em um fragmento de cerrado stricto sensu e no campus arborizado, com gramados e 
solo exposto ao redor dos blocos de alvenaria, da Universidade Federal de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. As 
coletas mensais ocorreram de 2023 a 2024, nos períodos chuvoso e seco. Os indivíduos foram secos ao ar livre, 
fotografados com escala e identificados. Registraram-se 59 espécies, distribuídas em 35 gêneros, 24 famílias e nove 
ordens, dentro de Basidiomycota (91,5%) e Ascomycota. Agaricales foi a ordem mais rica (32 espécies, 14 famílias), 
destacando-se Agaricaceae. Agaricus, Marasmius e Auricularia foram melhor representados. Diversos formatos de 
basidiomas ocorreram como estrela-da-terra, puffball, dedo-de-bruxa, bola-de-carvão, gelatinoso, orelha-de-judas, 
coralóides, ninho-de-passarinho, taça, funil, orelha-de-pau e cogumelo. Os resultados ampliam o conhecimento 
micológico do Cerrado no estado. 
Palavras-chaves: Basidiomycota, funga, inventário, stricto sensu 
 
Abstract. Fungi are ubiquitous organisms that provide essential ecosystem services, which are currently being affected 
by anthropogenic disturbances and habitat fragmentation, leading to the extinction of undescribed species. Macrofungi 
were inventoried in a fragment of cerrado stricto sensu and on the wooded campus of the Federal University of 
Rondonópolis, Mato Grosso, Brazil, including lawns and exposed soil surrounding the masonry buildings. Monthly 
collections were conducted from 2023 to 2024, during both the rainy and dry seasons. Specimens were air-dried, 
photographed to scale, and identified. A total of 59 species were recorded, distributed across 35 genera, 24 families, and 
nine orders, within Basidiomycota (91.5%) and Ascomycota. Agaricales was the richest order (32 species, 14 families), 
with Agaricaceae being the most representative family. Agaricus, Marasmius, and Auricularia were the most 
well-represented genera. Various basidioma forms were observed, including earthstar, puffball, dead man's finger, coal 
ball, gelatinous, Judas’s ear, coral-like, bird’s nest, cup, funnel, bracket, and mushroom types. These results expand the 
mycological knowledge of the Cerrado in the state. 
Keywords: Basidiomycota, funga, inventory, stricto sensu 
 ______________________________________________________________________________________ 
 
Introdução  

Funga compreende organismos com formas 
microscópicas a gigantes, sendo onipresentes 
(Kuhar et al., 2018; Willis, 2018). Os macrofungos 
apresentam corpos de frutificação conspícuos 
durante a reprodução sexual, sendo facilmente 

encontrados em ambientes com elevada umidade 
ao longo de todas as estações do ano (Hanson, 
2008). No cotidiano, apresentam-se como 
orelhas-de-pau, estrelas-da-terra, puffballs, 
ninhos-de-passarinho e cogumelos (Silveira, 1995), 
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majoritariamente inseridos nos filos Ascomycota e 
Basidiomycota. 

Estima-se o surgimento dos fungos entre 1 
e 1,5 b.a., durante o Proterozoico (James et al., 
2006), e que, desde então, estes desempenham 
serviços ecossistêmicos fundamentais, como a 
ciclagem de nutrientes, a decomposição e a 
formação do solo (Rachid et al., 2015; Miller & 
Jastrow, 2000; Zedda & Rambold, 2015). 

De acordo com o relatório State of the 
World’s Plants and Fungi (2023), cerca de 155.000 
espécies de fungos já foram descritas no mundo, 
predominantemente pertencentes aos dois filos 
supracitados. No entanto, estima-se que a riqueza 
fúngica global varie entre 2,2 e 13,2 milhões de 
espécies (Hawksworth & Lücking, 2017, Willis, 
2018, Wu et al., 2019, Antonelli et al., 2020), 
indicando que grande parte dessa micodiversidade 
ainda permanece desconhecida (Niskanen et al., 
2023). No Brasil, o projeto Flora e Funga do Brasil 
(2026) reconhece 8.394 espécies de fungos, das 
quais 793 ocorrem no domínio Cerrado e 692 na 
região Centro-Oeste. Apesar disso, inventários de 
macrofungos no Cerrado ainda são escassos.  

Dentre alguns inventários destacam-se o 
realizado na área da Usina Hidrelétrica de Colíder, 
em Nova Canaã do Norte, Mato Grosso 
(Soares-Lopes et al., 2014); registros de 
Perenniporia na Chapada dos Guimarães por 
Costa-Rezende et al. (2015); na Reserva Particular 
do Patrimônio Natural do Cristalino (Lodge & 
Sourell, 2015; Sourell et al., 2018); com 
Ganodermataceae em Goiás (Leonardo-Silva et al., 
2020; Leonardo-Silva et al., 2020); com fungos 
corticioides e poroides em uma reserva universitária 
em Goiás (Leonardo-Silva et al., 2022); com 
orelhas-de-pau em Anápolis, Goiás (Leonardo-Silva 
& Xavier-Santos, 2023); e com fungos endofíticos 
associados a espécies vegetais do Cerrado (Dos 
Reis et al., 2023). Contudo, pesquisas conduzidas 
em fragmentos urbanos de Cerrado no estado de 
Mato Grosso ainda são incipientes. 

Muitas espécies fúngicas estão sob ameaça 
de extinção antes mesmo de serem descobertas e 
descritas. Considerando-se que mais de 90% delas 
ainda não foram formalmente reconhecidas, a 
realização de estudos taxonômicos e inventários 
tornam-se urgente (SWPF, 2023). Embora mais de 
10.200 novas espécies tenham sido descritas desde 
2020, a taxa de descoberta não acompanha a 
velocidade das perdas causadas pela degradação 
ambiental (SWPF, 2023). Ademais, políticas 
públicas e estratégias de conservação ainda 
priorizam majoritariamente a “flora e fauna”, 
enquanto a funga permanece desprovida de 
proteção legal. No domínio Cerrado, fortemente 
impactado pelo desmatamento, queimadas e 
processos de degradação, essa negligência 
compromete serviços ecossistêmicos essenciais, 
nos quais os fungos desempenham papel central 
(Nic Lughadha et al., 2020). Nesse contexto, a 
identificação e a conservação de espécies fúngicas 
são fundamentais para a compreensão dos 

processos ecológicos e para a manutenção da 
integridade do Cerrado. Além disso, a ampliação do 
conhecimento micológico nesse domínio (Carvalho 
et al., 2022) não apenas contribui para o 
entendimento da biodiversidade, mas também 
fomenta oportunidades de inovação. 

Dessa forma, o inventário de macrofungos 
em fragmentos urbanos de Cerrado subsidia 
estratégias de conservação das funções ecológicas 
desses ecossistemas e a avaliação do potencial uso 
sustentável das espécies registradas. Considerando 
que diversas espécies de fungos ameaçadas de 
extinção já constam na Lista Vermelha da IUCN 
(Nic Lughadha et al., 2020), estudos dessa natureza 
tornam-se essenciais para a conservação da 
micobiota e para a promoção da micofilia (Kotowski, 
2019). Assim, objetivou-se inventariar os 
macrofungos presentes no fragmento de Cerrado e 
no campus da Universidade Federal de 
Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
 
Material e Métodos 
Área de estudo  

As coletas foram realizadas no fragmento 
de Cerrado e no campus da Universidade Federal 
de Rondonópolis (UFR), localizado no município de 
Rondonópolis, estado de Mato Grosso, Brasil 
(16°27’35,30’’ S; 54°34’47,94’’ O; 287 m de 
altitude). O fragmento possui aproximadamente 13 
hectares e apresenta vegetação remanescente de 
cerrado stricto sensu, com espécies nativas em 
regeneração sob pastagem (De Campos et al., 
2018). O campus da UFR possui 58 hectares, é 
composto por edificações de alvenaria, circundadas 
por áreas arborizadas, canteiros e gramados. O 
clima da região é classificado como tropical 
continental quente, com estação seca de maio a 
setembro e estação chuvosa de outubro a abril, 
apresentando temperatura média anual de 24,8°C e 
pluviosidade média de aproximadamente 1.500 mm 
anuais (Sette & Tarifa, 2001). 
 
Amostragem 

As coletas foram realizadas por meio de 
caminhadas livres, com duração de quatro horas, 
em intervalos quinzenais, visando abranger a maior 
extensão possível do campus e do fragmento de 
cerrado stricto sensu. As amostragens ocorreram 
ao longo de trilhas pré-estabelecidas, na periferia e 
no interior do fragmento. As atividades de campo 
foram conduzidas de forma contínua durante os 
períodos chuvoso e seco, entre outubro de 2022 e 
junho de 2024, abrangendo ao menos um ciclo 
anual de variação pluviométrica (precipitação média 
= 4 mm; temperatura média = 27,8°C). 

Os procedimentos de coleta e preservação 
adotados seguiram as metodologias propostas por 
Fidalgo & Bononi (1989) e Vargas-Isla et al. (2019). 
Os indivíduos foram coletados manualmente, com o 
auxílio de um canivete, em diferentes substratos, 
incluindo gramado, solo, serrapilheira, árvores vivas 
e troncos em decomposição. Antes da remoção do 
substrato natural, cada amostra foi fotografada com 
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escala e características macroscópicas registradas. 
Os espécimes coletados foram secos ao ar livre e 
acondicionados individualmente em sacos de papel 
kraft, devidamente identificados com etiquetas com 
informações sobre classificação e data de coleta. 
Análise dos dados  

A identificação foi realizada com base em 
chaves dicotômicas, guias de campo de 
macrofungos, artigos científicos referentes à 
micobiota do estado de Mato Grosso e do domínio 
Cerrado, bem como por meio da disponibilização de 
imagens na plataforma digital iNaturalist e do auxílio 
de especialistas em fungos. As análises dos 
indivíduos identificados consideraram 
características morfológicas macroscópicas, 
conforme proposto por Vargas-Isla (2014), 
realizadas a olho nu e, para maiores detalhes, ao 
estereomicroscópio, utilizando-se Pereira & Putzke 
(1990) e Gugliota & Capelari (1998). A identificação 
seguiu a nomenclatura e enquadramento 
taxonômico do banco de dados do site Mycobank, 
Species 2000, Index Fungorum e Flora e Funga do 
Brasil (2024). 
 
Resultados e discussão  

Foram identificadas 59 espécies de 
macrofungos, distribuídas nos filos Ascomycota 
(8,47%) e Basidiomycota (91,5%), correspondentes 
a nove ordens, 24 famílias e 35 gêneros (Tabela 1). 
A predominância deste filo indica que a comunidade 
é composta majoritariamente por táxons que 
formam basidiomas conspícuos. Esse padrão pode 
estar associado à maior detectabilidade desses 
organismos em inventários baseados na 
observação e coleta de corpos de frutificação, em 
comparação a Ascomycota, cujos ascomas são, em 
muitos casos, menos evidentes ou com 
desenvolvimento efêmero. Assim, a diferença 
observada entre os filos pode refletir não apenas a 

estrutura da comunidade local, mas também 
limitação inerente ao método utilizado.  

Essa expressiva representatividade de 
Basidiomycota é coerente com o panorama global 
para o grupo. Begerow et al. (2018) estimaram mais 
de 36.000 espécies descritas dentro desse filo e He 
et al. (2022) fizeram projeções indicando que esse 
número poderá ultrapassar 54.000 espécies até 
2030. Esses dados reforçam que a predominância 
observada localmente acompanha a elevada 
riqueza do filo em escala global, embora 
comparações diretas devam considerar o diferente 
esforço amostral entre estudos.  

A riqueza de espécies registrada (59 
espécies e 24 famílias) foi superior à observada em 
inventário conduzido por Carvalho (2018) ao 
amostrar um fragmento de Cerrado em Minas 
Gerais (40 espécies e 13 famílias). Entretanto, 
deve-se considerar que a diferença entre estudos 
pode estar associada a variações no esforço 
amostral, na extensão da área investigada, na 
sazonalidade das coletas ou nas características 
estruturais dos fragmentos avaliados, fatores que 
influenciam diretamente a detecção de 
macrofungos. Em escala regional, Leite et al. 
(2022), em revisão sobre a micobiota do 
Centro-Oeste, indicaram que o Cerrado 
mato-grossense concentra o maior número de 
registros fúngicos quando comparado aos domínios 
Amazônico e Pantanal. Contudo, esses registros 
são predominantemente de interesse clínico. Assim, 
há lacuna de informações sobre macrofungos 
não-clínicos na região. Nesse contexto, os 
resultados obtidos ampliam o conhecimento sobre a 
diversidade de macrofungos no Cerrado e indicam 
que fragmentos, inclusive aqueles inseridos em 
áreas urbanas ou sob influência antrópica, podem 
sustentar elevada riqueza de espécies.  

 
 
Tabela 1. Macrofungos catalogados no inventário realizado no fragmento de cerrado stricto sensu e no campus da 
Universidade Federal de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil (cf. = a conferir). 
Filo/Ordem/Família Espécie Nome popular Tipo de Fungo 
ASCOMYCOTA    
Pezizales    
Sarcoscyphaceae Cookeina sp. taça gelatinoso 
Xylariales    
Xylariaceae Daldinia cf. concentrica bola-de-carvão gasteroide 
 Daldinia cf. eschscholtzii bola-de-carvão gasteroide 
 Xylaria sp. 1 dedo-de-bruxa clavarioide 
 Xylaria cf. polymorpha dedo-de-bruxa clavarioide 
BASIDIOMYCOTA    
Agaricales    
Agaricaceae Agaricus sp. 1 cogumelo agárico 
 Agaricus sp. 2 cogumelo agárico 
 Agaricus sp. 3 cogumelo agárico 
 Agaricus sp. 4 cogumelo agárico 
 Agaricus sp.. 5 cogumelo agárico 
 Chlorophyllum cf. molybdites cogumelo agárico 
 Lepiota sp. cogumelo agárico 
 Leucocoprinus sp. cogumelo agárico 
 Leucocoprinus cf. fragilissimus cogumelo agárico 
Entolomataceae Entoloma sp. cogumelo agárico 
 Macrolepiota sp. cogumelo agárico 
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Hydnangiaceae Laccaria sp. cogumelo agárico 
Hygrophoraceae Hygrocybe sp. cogumelo agárico 
Lycoperdaceae Lycoperdon sp. puffball gasteroide 
Marasmiaceae Marasmius sp. 1 cogumelo agárico 
 Marasmius sp. 2 cogumelo agárico 
 Marasmius sp. 3 cogumelo agárico 
 Marasmius sp. 4 cogumelo agárico 
 Marasmius sp. 5 cogumelo agárico 
Mycenaceae Mycena sp. 1 cogumelo agárico 
 Mycena sp. 2 cogumelo agárico 
Nidulariaceae Cyathus sp. ninho-de-pássaro gasteroide 
Omphalotaceae Marasmiellus sp. orelha-de-pau agárico 
 Gymnopus sp. 1 cogumelo agárico 
 Gymnopus sp. 2 cogumelo agárico 
 Gymnopus sp. 3 cogumelo agárico 
Physalacriaceae Hymenopellis sp. cogumelo agárico 
 Oudemansiella sp. cogumelo agárico 
Psathyrellaceae Parasola sp. cogumelo agárico 
Schizophyllaceae Schizophyllum sp. orelha-de-pau agárico 
Strophariaceae Agrocybe sp. cogumelo agárico 
Tubariaceae Tubaria sp. cogumelo agárico 
Auriculariales    
Auriculariaceae Auricularia sp. orelha-de-judas gelatinoso 
 Auricularia cf. delicata orelha-de-judas gelatinoso 
 Auricularia cf. fuscosuccinea orelha-de-judas gelatinoso 
 Auricularia cf. mesenterica orelha-de-judas gelatinoso 
 Auricularia cf. nigricans orelha-de-judas gelatinoso 
 Auricularia cf. polytricha orelha-de-judas gelatinoso 
Cantharellales    
Clavulinaceae Clavulina sp. 1 coralóide clavarioide 
 Clavulina sp. 2 coralóide clavarioide 
Lepidostromatales    
Lepidostromataceae Sulzbacheromyces cf. caatingae fungo liquenizado gelatinoso 
Dacrymycetacetales    
Dacrymycetaceae Dacryopinax cf. spathularia gelatinoso gelatinoso 
Geastrales    
Geastraceae Geastrum sp. 1 estrela-da-terra gasteroide 
 Geastrum sp. 2 estrela-da-terra gasteroide 
 Geastrum sp. 3 estrela-da-terra gasteroide 
Hymenochaetales    
Hymenochaetaceae Phellinus sp. orelha-de-pau poliporo 
Polyporales    
Fomitopsidaceae Laetiporus cf. persicinus cogumelo poliporo 
Panaceae Panus sp. funil poliporo 
Polyporaceae Datronia sp. orelha-de-pau poliporo 
 Datronia cf. caperata orelha-de-pau poliporo 
 Hexagonia cf. hydnoides orelha-de-pau poliporo 
 Lentinus swartzii Berk. funil agárico 
 Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill orelha-de-pau poliporo 
 Trametes sp. orelha-de-pau poliporo 
 Trametes cf. ochracea orelha-de-pau poliporo 
MYXOMYCOTA    
Ceratiomyxales    
Ceratiomyxaceae Ceratiomyxa sp. mofo pseudofungo 
Lyceales    
Tubiferaceae  Lycogala sp. leite-de-lobo pseudofungo 
Stemonitidales    
Stemonitidaceae Stemonitis sp. bolor limoso pseudofungo 
 

Os táxons registrados (Figuras 1-10) 
abrangem ampla variação morfológica, incluindo 
formas estrela-da-terra (Figura 1a-h), puffball 
(Figura 1i), dedo-de-defunto (Figura 2a-d), 
bola-de-carvão (Figura 2e, f), gelatinoso (Figura 
2g-k), orelha-de-judas (Figura 3a-l), coralóides 
(Figura 4a, b, e, f), ninho-de-passarinho (Figura 
4g-k), taça (Figura 4c, d), funil (Figura 4l-p), 

orelha-de-pau (Figura 5a-n) e cogumelo (Figura 
6a-l; Figura 7a-o; Figura 8a-n; Figura 9a-q).  

Cogumelos e orelhas-de-pau constituíram 
os grupos morfológicos mais representativos, 
correspondendo a 49,1% e 13,5% das espécies 
registradas, respectivamente. A predominância 
dessas formas está associada, principalmente, a 
representantes de Agaricales e Polyporales, ordens 
com maior riqueza de espécies, sendo 32 e nove 
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espécies, respectivamente, ambas reconhecidas 
pela elevada diversidade e ampla distribuição em 
ambientes florestais. Geralmente, Polyporales são 
mais representativos em listas de todos os domínios 
fitogeográficos (Gibertoni & Drechsler-Santos, 2010; 
Putzke, 2019; Beserra & Aires, 2022), sustentado 
pelo registrado aqui. Agaricales apresenta espécies 
diversificadas quanto ao tipo de habitat ocupado, 
sendo lignícolas, terrícolas, humícolas e muscícolas 
(Alexopoulos et al., 1996; Souza & Aguiar, 2004), o 
que amplia a ocorrência e frequência de fungos 
dessa ordem.  

Esse padrão sugere predominância de 
fungos lignícolas e decompositores de serrapilheira 
na área estudada, uma vez que muitos cogumelos 
atuam na ciclagem de matéria orgânica no solo, 
enquanto orelhas-de-pau estão frequentemente 
associadas à decomposição de madeira. A 
diversidade de formas registradas indica 
heterogeneidade estrutural da comunidade fúngica 
e reflete a disponibilidade de diferentes substratos e 
micro-habitats no local, o que deveria ser explorado 
em novos estudos. 

As famílias Agaricaceae e Polyporaceae 
apresentaram a maior riqueza de espécies, nove e 
sete, respectivamente. Essa expressiva 
representatividade de Polyporaceae também foi 
registrada por Leonardo-Silva et al. (2020) em 
inventário conduzido em área de Cerrado no estado 
de Goiás. Trata-se de uma família 
reconhecidamente diversa, com ampla variação 
morfológica e estrutural (Kirk et al., 2008), cujos 
basidiomas geralmente são perenes ou de maior 
durabilidade, o que pode favorecer sua detecção. 
Agaricaceae, por sua vez, apresenta ampla 
distribuição nos diferentes domínios fitogeográficos, 
embora a diversidade e a abundância relativa de 
suas espécies variem regionalmente (Kirk et al., 
2008; Putzke, 2019; Beserra & Aires, 2022). Além 
disso, a família inclui diversas espécies 
comestíveis, o que historicamente tem direcionado 
esforços de coleta e estudo (Bertazzo-Silva et al., 
2022). A elevada riqueza dessas duas famílias pode 
estar relacionada tanto à diversidade intrínseca dos 
grupos quanto à disponibilidade de substratos 
adequados na área investigada. 

Dentre os fungos gelatinosos, 
Auriculariaceae (Figura 3a-l) destacou-se com seis 
espécies registradas. Indivíduos dessa família 
apresentam ampla distribuição em regiões tropicais 
(Wells, 1994) e são frequentemente reportadas para 
o Cerrado (Alvarenga et al., 2015). Já 
Dacrymycetaceae (Figura 2g-i) foi representada por 
uma espécie, corroborando a baixa frequência de 
registros desse grupo no Brasil, conforme apontado 
por Alvarenga & Xavier-Santos (2017). 

Espécies dessas famílias são tipicamente 
associadas à decomposição de madeira, atuando 
principalmente como agentes de podridão parda e 
eficientes degradadoras de celulose (Worrall et al., 
1997), o que explica sua ocorrência em ambientes 
com disponibilidade de material lenhoso morto. 
Assim, os dados obtidos ampliam o conhecimento 

sobre a distribuição geográfica dessas famílias no 
Brasil e contribuem para o entendimento da 
diversidade de macrofungos lignícolas no Cerrado. 

Os gêneros Agaricus, Auricularia e 
Marasmius foram melhor representados com nove, 
seis e cinco espécies, respectivamente. Agaricus 
(Figura 6a-e, j-l) é o gênero mais comum da família 
Agaricaceae (Figura 6a-l), cuja maioria de suas 
espécies é comestível (Alexopoulos et al., 1996) e 
apresenta hábito predominantemente saprofítico, 
desenvolvendo-se em húmus e sendo frequente em 
campos abertos (Callac, 2007), o que justifica sua 
ocorrência no gramado do campus. Marasmius 
(Figura 9e-n) pode se associar a diferentes 
substratos (Souza & Aguiar, 2004), o que pode ter 
favorecido este ser encontrado tanto no fragmento 
quanto no campus. Já as espécies de Auricularia 
(Figura 3a-l), maioria gelatinosa, possuem ampla 
distribuição em regiões tropicais (Wells, 1994), 
sendo comuns no Cerrado (Alvarenga et al., 2015), 
e foram mais comuns dentro do fragmento.  

Dentre os tipos morfológicos de 
macrofungos registrados, os agáricos foram os mais 
representativos (50,8%), seguidos pelos poliporos e 
pelos gelatinosos (15,2% cada). Os agáricos 
caracterizam-se por basidiomas pileados, 
geralmente com himenóforo lamelado e estipe 
definido, correspondendo neste estudo 
principalmente aos cogumelos, além de algumas 
formas tradicionalmente reconhecidas como 
orelhas-de-pau e taças. Esses fungos apresentam 
ampla plasticidade ecológica, ocorrendo de forma 
solitária ou gregária e colonizando diferentes 
substratos, como solo, serapilheira e madeira em 
decomposição (Pereira, 2015). A ocorrência em 
áreas abertas do campus e em folhas e troncos 
caídos no interior do fragmento indica que a 
disponibilidade de substrato e umidade favoreceu 
sua detecção, o que pode ter contribuído para sua 
maior representatividade no inventário. 

Os poliporos, caracterizados por basidiomas 
de consistência coriácea a lenhosa e himenóforo 
poroide, foram observados principalmente nas 
orelhas-de-pau associadas a troncos caídos, tanto 
no campus quanto no fragmento. Esse padrão 
reforça sua relação com substratos lenhosos e seu 
papel na decomposição da madeira. Os 
gasteroides, caracterizados por himênio fechado até 
a maturação dos esporos, foram representados por 
puffballs, estrelas-da-terra e ninhos-de-pássaro, 
registrados exclusivamente no interior do 
fragmento. Esses fungos são tipicamente 
associados ao solo úmido e à serrapilheira em 
ambientes florestais (Cortez et al., 2008), o que 
explica sua ausência nas áreas mais abertas. Os 
fungos gelatinosos, representados por 
orelhas-de-judas e geleias alaranjadas, ocorreram 
em madeira viva e morta nos dois ambientes 
amostrados. A consistência gelatinosa desses 
basidiomas está frequentemente associada a 
condições de maior umidade, o que pode favorecer 
sua frutificação após eventos de chuva. 
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Além dos fungos verdadeiros, foram 
identificadas três espécies de Myxomycota, 
distribuídas em três famílias distintas (Tabela 1; 
Figura 10a-f). Também foi registrado um fungo 
liquenizado terrícola, Sulzbacheromyces cf. 
caatingae (Sulzbacher & Lücking) B.P. Hodk. & 
Lücking (Lepidostromataceae, ver Aptroot et al., 
2022) (Figura 2j-k), incluído na lista de espécies. 
Esse registro possivelmente representa nova 
ocorrência para o Mato Grosso, ampliando sua 
distribuição, mas necessita de confirmação 
genética. 

As mudanças climáticas e as alterações 
antrópicas representam ameaças crescentes à 

diversidade fúngica (Boddy et al., 2014). 
Paralelamente, a concentração de estudos em 
regiões que abrigam universidades e institutos com 
tradição em pesquisas micológicas (Bononi et al., 
2017) contribui para a distribuição desigual do 
conhecimento sobre fungos no território nacional. 
Essa lacuna é particularmente evidente no 
Centro-Oeste, onde se concentra grande parte do 
domínio Cerrado (Leonardo-Silva & Xavier-Santos, 
2023; Da Silva Patrício et al., 2023), mas onde 
ainda há carência de inventários sistemáticos de 
macrofungos 

. 
 
 

 
 
Figura 1. Fungos estrela-da-terra da família Geastraceae: a, b. Geastrum sp. 1; c, d. Geastrum sp. 2; e-h. Geastrum sp. 
3; Fungo puffball da família Lycoperdaceae: i. Lycoperdon sp. catalogados no inventário do fragmento de cerrado stricto 
sensu e do campus da Universidade Federal de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
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Figura 2. Fungos das famílias Xylariaceae: a, b. Xylaria cf. polymorpha. c, d. Xylaria sp. 1. e. Daldinia eschscholtzii. f. 
Daldinia cf. concentrica; Dacrymycetaceae: g-i. Dacryopinax cf. spathularia; Lepidostromataceae: j, k. 
Sulzbacheromyces cf. caatingae catalogados no inventário do fragmento de cerrado stricto sensu e do campus da 
Universidade Federal de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
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Figura 3. Fungos orelha-de-judas da família Auriculariaceae: a-c. Auricularia cf. delicata. d, e. Auricularia cf. nigricans. 
f-h. Auricularia cf. polytricha. i. Auricularia cf. fuscosuccinea. J, k. Auricularia cf. mesenterica. l. Auricularia sp. 
catalogados no inventário do fragmento de cerrado stricto sensu e do campus da Universidade Federal de 
Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
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Figura 4. Fungos coralóides da família Clavulinaceae: a, b. Clavulina sp. 1. e, f. Clavulina sp. 2; Taça da família 
Sarcoscyphaceae: c, d. Cookeina sp.; Ninho-de-pássaro da família Nidulariaceae: g-k. Cyathus sp.; Funil da família 
Panaceae: l, m. Panus sp.; Funil em Polyporaceae: n-p. Lentinus swartzii catalogados no inventário realizado no 
fragmento de cerrado stricto sensu e do campus da Universidade Federal de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 

9 

 



Mergen & Catian. Contribuição para o conhecimento de macrofungos em um fragmento urbano de Cerrado no Brasil Central 

 
 
Figura 5. Fungos orelhas-de-pau das famílias Polyporaceae: a, b. Pycnoporus sanguineus. c. Datronia cf. caperata. d, 
e. Trametes sp. f, g. Datronia sp. h, i. Trametes cf. ochracea. j. Hexagonia cf. hydnoides. o, p. Laetiporus cf. persicinus; 
Schizophyllaceaeeae: k, l. Schizophyllum sp.; Hymenochaetaceae: m, n. Phellinus sp. catalogados no inventário do 
fragmento de cerrado stricto sensu e do campus da Universidade Federal de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
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Figura 6. Fungos cogumelos da família Agaricaceae: a, b. Agaricus sp. 1. c. Agaricus sp. 2. d, e. Agaricus sp. 3. f, i. 
Leucocoprinus sp. g, h. Chlorophyllum sp. j, k. Agaricus sp. 4. l. Agaricus sp. 5 catalogados no inventário realizado no 
fragmento de cerrado stricto sensu e no campus da Universidade Federal de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
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Figura 7. Fungos cogumelos das famílias Tubariaceae: a, b. Tubaria sp.; Agaricaceae: c, d. Entoloma sp.; 
Psathyrellaceae: e, f. Parasola sp.; Strophariaceae: g, h. Agrocybe sp.; Physalacriaceae: i, j. Oudemansiella sp.; 
Marasmiaceae: k, l. Marasmius sp. 1; Agaricaceae: m, n. Leucocoprinus cf. fragilissimus; Mycenaceae: o. Mycena sp. 1 
catalogados no inventário realizado no fragmento de cerrado stricto sensu e no campus da Universidade Federal de 
Rondonópolis, na cidade de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
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Figura 8. Fungos cogumelos das famílias: Agaricaceae: a-c. Lepiota sp.; Omphalotaceae: d, e. Gymnopus sp. 1. f, g. 
Gymnopus sp. 2. h-j. Gymnopus sp. 3; Hydnangiaceae: k, l. Laccaria sp.; Physalacriaceae: m, n. Hymenopellis sp. 
catalogados no inventário realizado no fragmento de cerrado stricto sensu e no campus da Universidade Federal de 
Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
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Figura 9. Fungos cogumelos das famílias: Mycenaceae: a-c. Hygrocybe sp. d. Mycena sp. 2; Marasmiaceae: e, f. 
Marasmius sp. 2. g-j. Marasmius sp. 3. k, l. Marasmius sp. 4. m, n. Marasmius sp. 5. o-q. Marasmiellus sp. catalogados 
no inventário realizado no fragmento de cerrado stricto sensu e no campus da Universidade Federal de Rondonópolis, 
Mato Grosso, Brasil. 
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Figura 10. Pseudofungos das famílias: Reticulariaceae: a, b. Lycogala sp.; Stemonitidae: c, d. Stemonitis sp.; 
Ceratiomyxaceae: e, f. Ceratiomyxa sp. catalogados no inventário realizado no fragmento de cerrado stricto sensu e no 
campus da Universidade Federal de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 
 
Conclusão  

Nesse contexto, a riqueza registrada no 
fragmento de Cerrado e no campus da UFR 
evidencia o potencial desses ambientes, inclusive 
urbanos, para abrigar diversidade significativa de 
macrofungos. Considerando o papel ecológico 

desse grupo, especialmente na decomposição da 
matéria orgânica e na ciclagem de nutrientes, a 
manutenção desses organismos está diretamente 
relacionada à provisão de serviços ecossistêmicos. 
Assim, inventários locais ampliam o conhecimento 
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sobre a micobiota regional e subsidiam estratégias 
de manejo e conservação. 

Os dados apresentados contribuem para o 
banco de informações sobre a diversidade fúngica 
do domínio Cerrado e destacam a importância da 
adoção de medidas institucionais voltadas à 
preservação desse fragmento, visando à 
manutenção da micobiota. 
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